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APRESENTAÇÃO 

A coleção Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade é uma 
coletânea composta por dois volumes, que tem na segunda obra uma variedade de 
assuntos relacionados a saúde, teremos por exemplo os títulos: - PLANIFICASUS como 
estratégia para organização de Redes de Atenção à Saúde; - Conhecimento e habilidades 
dos trabalhadores do NASF para manejo das doenças ocupacionais; - O plantão psicológico 
como um instrumento de cuidado na Atenção Básica: práticas e desafios; - Promoção e 
prevenção sobre câncer do colo uterino em uma unidade básica de saúde: um relato de 
experiência.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
da pessoa idosa, como por exemplo: a experiência do “Consultório na rua” de Taguatinga 
no resgate à saúde do idoso com transtorno mental e o estudo sobre a “relação entre a 
força muscular e a composição corporal em idosos comunitários ativos.”

Essa obra também oportuniza leituras sobre os “Indicadores epidemiológicos de 
hanseníase em um Serviço Público de Saúde”; - “Perfil epidemiológico da Esporotricose 
humana em Pernambuco (Brasil)”; - “Uso do método de regressão linear para análise 
epidemiológica da progressão das notificações de infecção por Sífilis e simulação da 
evolução da doença no município de São Luís, no Maranhão (Brasil)”; - “Evolução dos 
casos de Dengue nas regiões do Brasil (2015 a 2020); - “Telas com inseticida protegem 
contra Febre Amarela”; - “Febre Amarela no Brasil: os fatores para a reemergência” 
situação de importante reflexão para estímulo a políticas públicas de saúde”; - “Introdução 
da alimentação complementar saudável para menores de dois anos”; - Vigilância sanitária 
orienta e certifica pequenos agricultores”; - “Centro cirúrgico: desafios da cirurgia segura e 
o trabalho em equipe”; - “Os benefícios do microagulhamento no tratamento das disfunções 
estéticas”; - “Projeto de intervenção para aumentar a adesão ao Exame Citopatológico em 
uma Unidade de Estratégia de Saúde da Família.”   

Deste modo a obra “Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.  

Uma ótima leitura a todos!

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A dengue é uma das principais 
doenças infecciosas representando um grande 
problema de saúde pública no Brasil e no 
mundo, tem ocorrência, principalmente, em 
regiões tropicais e subtropicais. A transmissão 

ocorre, principalmente, pela picada de 
mosquitos (Aedes aegypti), este vetor possui 
distribuição predominantemente em áreas 
urbanas e semiurbanas. O trabalho teve 
como escopo analisar o número de casos 
confirmados de dengue no Brasil. Trata-se de 
um estudo ecológico, transversal e retrospectivo, 
abrangendo os registros de dengue no período de 
2015 a 2020, os dados foram obtidos do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (Sinan 
Online) disponibilizados pelo Ministério da Saúde 
por meio do sítio eletrônico do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (TABNET-
DATASUS). As regiões do Brasil foram afetadas 
de forma diferente, as regiões sudeste, nordeste 
e centro-oeste apresentaram número de casos 
mais elevado entre os anos de 2015 e 2019. 
No ano de 2020, a região sudeste continuou em 
evidência, mas a região sul também apresentou 
uma elevação no número de contaminados. 
Em relação à faixa etária e sexo, foi possível 
observar que os adultos entre 20 e 39 anos e as 
mulheres foram os mais afetados pela doença 
em todos os anos analisados. Devido a isso, é 
possível identificar a importância de políticas 
públicas para alterar essa realidade e combater a 
contaminação no país. 
PALAVRAS-CHAVE: Dengue, Saúde Pública, 
Aedes.

EVOLUTION OF DENGUE CASES IN THE 
BRAZILIAN REGION IN THE PERIOD 

FROM 2015 TO 2020
ABSTRACT: Dengue is one of the main infectious 
diseases representing a major public health 
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problem in Brazil and in the world, occurring mainly in tropical and subtropical regions. The 
transmission occurs mainly through the bite of mosquitoes (Aedes aegypti), the vector is 
predominantly distributed in urban and semi-urban areas. The work aimed to analyze the 
number of confirmed cases of dengue in Brazil. This is an ecological, cross-sectional study, 
covering dengue records from 2015 to 2020, the data were obtained from the Notifiable 
Diseases Information System (Sinan Online) by the Ministry of Health through the Information 
System of the Unified Health System (TABNET-DATASUS). Regions in Brazil were affected 
differently, the Southeast, Northeast and Midwest regions had the highest number of cases 
between the years 2015 and 2019. In 2020, the Southeast region continued to be in evidence, 
but the South region also showed an increase in the number of contaminated. Regarding age 
and gender, it was possible to observe that adults between 20 and 39 years old and women 
were the most affected by the disease in all years analyzed. Because of this, it is possible to 
identify the importance of public policies to change this reality and fight contamination in the 
country. 
KEYWORDS: Dengue, Public Health, Aedes.

1 | 	INTRODUÇÃO
A dengue é uma doença viral cujos vetores são as espécies Aedes albopictus, 

Aedes polynesiensis e Aedes aegypti, sendo esta última encontrada nas Américas 
(TEIXEIRA; BARRETO; GUERRA, 1999). É importante destacar que a grande prevalência 
e a dificuldade do controle da doença no Brasil são causadas por diversos fatores que 
favorecem a expansão e a manutenção da circulação do vírus e seus vetores (MACIEL; 
JÚNIOR; MARTELLI, 2008). 

A expansão geográfica da dengue e o aumento da incidência de casos têm sido 
frequentemente relacionados a fatores climáticos. Efeitos do aquecimento global e os 
fenômenos el niño e la niña, contribuem na mudança no regime das chuvas e produzem 
alterações na biodiversidade dos países em desenvolvimento, nas regiões tropicais 
e subtropicais, facilitando a permanência do seu principal transmissor, o Aedes aegypti 
(MACIEL; JÚNIOR; MARTELLI, 2008). Grande parte do território brasileiro encontra-se na 
zona intertropical, apresentando intensa insolação, temperaturas médias anuais elevadas, 
alta pluviosidade e altos valores de umidade relativa do ar ao longo do ano. Todos estes 
fatores são considerados, segundo De Almeida (2018), condicionantes climáticos favoráveis 
à proliferação do vetor e disseminação da dengue. 

Outros fatores na propagação desta arbovirose são os condicionantes 
socioambientais. O acesso e qualidade dos serviços de abastecimento de água têm sido 
também apontados como determinantes da transmissão (BARCELLOS, 2005). A dificuldade 
no acesso a água da rede geral, pela população, gera uma mudança de comportamento. 
Ocorre a necessidade de estocar água para garantir o suprimento, principalmente em 
períodos de seca. Os reservatórios inadequados e improvisados tornam-se, locais propícios 
à procriação do vetor. O descarte inadequado de resíduos sólidos, como carcaças de carros 
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e outros distintos e diversos objetos dispostos no ambiente tornam-se criadouros para o 
Aedes aegypti. 

Nas cidades, principalmente, em áreas sem coleta de lixo, com adensamento 
populacional e grande geração de resíduos sólidos, tornam-se grandes responsáveis 
para a ocorrência dos casos de dengue (DE ALMEIDA; DA SILVA, 2018). A infraestrutura 
urbana inadequada como saneamento básico, habitação deficiente, reservatórios de água 
inadequados contribui para ocorrências de dengue. A expansão das cidades decorrente 
sobretudo da migração rural-urbana nas últimas décadas e da ausência de políticas 
públicas, dificulta o controle vetorial (MACIEL; JÚNIOR; MARTELLI, 2008). Paralelamente, 
a presença de focos do mosquito também ocorre em áreas de maior renda (BARCELLOS, 
2005), por conta do estilo de vida associado a maior renda e consumo dos moradores. 
A mobilidade das populações, por meio de viagens de lazer e trabalho, também é uma 
variável de contaminação. 

Acredita-se que cidades brasileiras são escassas de estudos que relacionem aspectos 
da paisagem, como como o uso e cobertura do solo, com os casos de dengue. Apesar 
de não explicar totalmente os casos registrados, o processo de urbanização influencia 
significativamente sobre o número de fêmeas do mosquito vetor e, consequentemente, 
no número de casos. Em um estudo realizado em Porto Alegre, RS, os bairros que 
apresentaram menor cobertura vegetal e maior área de uso antrópico (edificações) foram 
os mais suscetíveis ao aparecimento da doença (PENSO-CAMPOS et al, 2018). Os 
principais fatores de disseminação da doença, indicados na pesquisa foram a pluviosidade 
concomitante a temperaturas elevadas que atuam na eclosão dos adultos, a variedade de 
opções de criadouros para desenvolvimento das larvas e a urbanização. O estudo concluiu 
que quanto menor a taxa de urbanização dos bairros e maior a disponibilidade de áreas 
verdes, que tendem apresentar menos criadouros dos vetores, menor a tendência para o 
número de casos de dengue, provavelmente devido a manutenção de inimigos naturais das 
larvas e adultos (PENSO-CAMPOS et al, 2018).

O Brasil é o país das Américas mais afetado em número de casos de dengue, sendo 
responsável por, aproximadamente, 70% dos casos notificados. Em análise retrospectiva, 
entre 2006 (345.922 casos) e 2007 (559.954 casos) houve um aumento de 61,9% na 
notificação da doença. Este crescimento está associado, principalmente, à epidemia no 
Mato Grosso, no ano de 2007. A mortalidade provocada por dengue aumentou de 77 óbitos, 
em 2006, para 158, em 2007. Nesse período cinco estados, apresentaram maior número de 
casos; Mato Grosso, Paraná, São Paulo, Pernambuco e Rio de Janeiro (MACIEL; JÚNIOR; 
MARTELLI, 2008).

De janeiro a abril de 2008, houve redução na incidência da doença em comparação 
com o mesmo período do ano anterior. Todavia, a incidência variou conforme a região do 
país. Nas regiões Sul e Centro Oeste, houve uma redução acentuada de 72,6% e 71,1%, 
respectivamente. Nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste, houve aumento de 49,3%, 30,5% 
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e 19,8%, respectivamente (MACIEL; JÚNIOR; MARTELLI, 2008). 
Segundo o Boletim Epidemiológico de 2014 da Secretaria de Vigilância em Saúde, 

foram registrados, 511.080 casos prováveis de dengue no país. Observando a distribuição 
por região, a Sudeste teve o maior número de casos (57,7%), seguida das regiões Centro-
Oeste (19,8%), Nordeste (14%), Sul (4,8%) e Norte (3,7%). Em comparação com o mesmo 
período do ano anterior, observa-se redução de 63,3% dos casos no país. 

Com a adoção da nova classificação de casos de dengue da OMS no Brasil, que 
ocorreu em 2014, não é possível realizar comparação direta dos casos graves com o 
ano de 2013. Anteriormente adotava-se as seguintes classificações: Febre Hemorrágica 
da Dengue (FHD), Síndrome do Choque da Dengue (SCD) e Dengue com Complicações 
(DCC). Em 2014, foram confirmados 473 casos de dengue grave e 6.553 casos com sinais 
de alarme. A região que apresentou maior número de registros em ambas as categorias, 
foi a região Sudeste, com 43,5% e 76,5% respectivamente. Houve uma redução de 51% 
no número de óbitos no país entre 2013 (603 óbitos) e 2014 (295 óbitos). No ano de 2014 
todos os casos notificados do estado de Santa Catarina foram importados. 

A pesquisa teve como escopo analisar os casos de Dengue registrados para as 
regiões do Brasil, no período de 2015 a 2020, considerando que a dengue é uma Doença 
Negligenciada (DN) e um problema de Saúde Pública. No Brasil, é caracterizada como 
um agravo de veiculação hídrica, pois a transmissão está associada ao mosquito Aedes 
aegypti. Assim, é relevante, para a tomada de decisão dos estados e municípios, fornecer 
o embasamento para as ações urgentes de prevenção à doença e combate ao vetor nos 
locais mais suscetíveis.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo ecológico, descritivo e retrospectivo, abrangendo os registros 

de dengue no período de 2015 a 2020. Os dados foram obtidos do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (Sinan Online) disponibilizados pelo Ministério da Saúde por 
meio do sítio eletrônico do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(TABNET-DATASUS). As variáveis analisadas foram número de casos de dengue, faixa 
etária, sexo e região do Brasil, no período consultado. As informações foram organizadas 
em tabelas e gráficos no programa Excel. As tabelas foram organizadas a partir do critério 
Região/Unidade de Federação de Notificação. Para os cálculos de percentagem entre 
os sexos e idade, as categorias de Brancos/Ignorados foram somadas. Essa pesquisa 
utilizou dados secundários disponíveis em sites oficiais do Ministério da Saúde do Brasil 
sem identificação de sujeitos, sendo dispensado de apreciação em comitê de ética em 
pesquisa, em conformidade com a Resolução 466∕2012 do Conselho Nacional de Saúde.
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3 | 	RESULTADOS
No período analisado, de 2015 a 2020, foi observada uma variação no número de 

casos registrados entre os anos e as regiões. A região Sudeste contabilizou os maiores 
números com 61,9% (1.052.952) e 56,96% (1.019.134), em 2015 e 2016, respectivamente. 
Em 2017, os maiores porcentuais de casos de Dengue ocorreram na região Nordeste 
(34,9%) e Centro-Oeste (32,9%). No ano de 2018, a região Centro-Oeste concentrou o 
maior número de casos (40,3%). Em 2019, a região Sudeste voltou a ter maior número 
de casos, apresentando 65,6%, e as demais regiões apresentara queda. No ano de 2020, 
todas as regiões tiveram uma queda no número de casos (Tabela 1). 

Região 2015 2016 2017 2018 2019 2020
Norte 1,9 (32174) 2,5 (38543) 9,0 (21980) 6,7 (17675) 2,3 (35998) 2,6 (25261)
Nordeste 19,4 (329738) 21,5 (325046) 34,9 (84830) 25,1 (66511) 13,8 (214022) 15,7 (151924)
Sudeste 61,9 (1052952) 57,0 (863010) 22,1 (53815) 27,4 (72620) 65,6 (1019134) 31,9 (309323)
Sul 3,1 (52227) 4,7 (71183) 1,1 (2601) 0,7 (1737) 3,1 (48708) 29,2 (282994)
Centro-
Oeste 13,7 (233233) 14,3 (217078) 32,9 (80022) 40,3 (106917) 15,2 (236220) 20,6 (199411)

Tabela 1: Percentagem e número absoluto de casos de dengue registrados por região do Brasil, no 
período de 2015 a 2020, dados obtidos do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN).

Analisando a flutuação no número de casos entre as regiões, observa-se que na 
região Sudeste o número de casos em 2017 e 2018 foi menor que as regiões Nordeste e 
Centro-Oeste, entretanto em 2019 o número foi o mais elevado na série analisada (65,6%). 
Observa-se que em 2020, todas as regiões tiveram uma queda no número de casos. 
Entretanto, a região Sudeste apresentou a maior porcentagem de infectados com 31,9%, e 
a região Sul com 29,2% de infectados (Figura 1).

Figura 1. Percentagem de casos de dengue registrados por região do Brasil, no período de 2015 a 
2020, dados obtidos do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN).
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Em relação à faixa etária dos infectados com dengue no Brasil, observa-se a 
presença de crianças com idade abaixo de 1 ano e idosos com igual ou mais de 80 anos 
(Figura 2). A faixa etária mais acometida pela dengue está entre 20 e 59 anos. entretanto, na 
faixa entre 20 e 39 anos, ocorrem os maiores percentuais da série analisada, com mínima 
de 37,5% (2019) à uma máxima de 39,9% (2017), ou seja, quase 40% dos infectados no 
ano de 2017 encontra-se nesta faixa etária. A faixa de 40 a 59 anos teve uma variação de 
22,4% (2017) a 27,5% (2020). Outro dado relevante, é o número de brancos e ignorados 
no banco de dados atingindo 1,1% em 2016, o que corresponde a 18.689 casos de dengue 
sem a informação da idade.

Figura 2. Percentagem de casos de dengue registrados por faixa etária no Brasil, no período de 2015 a 
2020, dados obtidos do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN).

Com relação ao sexo dos infectados, observa-se a predominância das mulheres, em 
todos os anos analisados. O sexo feminino teve o percentual acima de 50% (Figura 3). Os 
dados de brancos/ignorados, em relação ao sexo, apresentaram valores entre 0,2% e 01% 
e, portanto, não aparecem na Figura 3, por serem valores muito baixos. Em relação aos 
dados absolutos, em 2015, foram notificadas 3.776 pessoas com dengue que não tiveram 
o registro do sexo. No ano de 2020, foram 2.039 indivíduos sem o registro desta categoria 
no sistema do SINAN.
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Figura 3. Percentagem de casos de dengue registrados por sexo no Brasil, no período de 2015 a 2020, 
dados obtidos do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN).

Figura 4. Analise do período analisado dos casos de dengue registrados por região, faixa etária e sexo 
no Brasil, no período de 2015 a 2020, dados obtidos do Sistema Nacional de Agravos de Notificação 

(SINAN).

4 | 	DISCUSSÃO
Segundo o Boletim Epidemiológico de Vigilância em Saúde de 2015, o pico de 

incidência de casos de dengue na Região Sudeste foi observado no mês de abril (BRASIL, 
2015). O período de novembro a março é responsável, em média, por 72% do volume de 
chuva total anual na região do Sistema Cantareira (São Paulo). Entretanto, entre 2014 e 
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2015, a Região Sudeste apresentou uma crise hídrica que reduziu o abastecimento de 
água da população residente na região metropolitana de São Paulo (MARENGO; NOBRE; 
SELUCHI, et al, 2015) (Figura 4). 

Em situações em que há vulnerabilidade e risco no fornecimento de água para a 
população, muitos indivíduos armazenam água em depósitos domésticos, os quais podem 
se tornar criadouros para o mosquito Aedes aegypti (CLARO; TOMASSINI; ROSA, 2003). 
É possível supor que o registro de 61,92% nos casos de dengue registrada no período 
de 2015 a 2020, esteja associado ao comportamento da população no armazenamento 
doméstico de água favorecendo a proliferação do mosquito. Além disso, a presença de 
maior quantidade de mosquitos apresenta relação com temperaturas mais elevadas 
(PENSO-CAMPOS; FRAGA; CALDAS, et al, 2018). Assim, também é possível supor que a 
temperatura contribuiu para o aumento de casos registrada na Região Sudeste. 

O número significativo de casos de dengue na região Sudeste, durante o período 
de 2015 a 2020, pode ser associada à elevada densidade demográfica, à desigualdade 
socioeconômica, a deficiência dos equipamentos urbanos e políticas de gestão das cidades 
e, também a mobilidade dos indivíduos dentro e fora do território brasileiro. A dengue 
migrou para o interior dos estados na região sudeste, sendo, observando um aumento na 
incidência de casos em municípios pequenos (Figura 4).

A região Nordeste também apresenta uma prevalência relevante de casos. O A 
dengue apresenta aumento no número de casos durante o período chuvoso da região. Na 
região Nordeste o aumento no número notificação de casos ocorre no segundo trimestre 
do ano. O litoral da região, é mais urbanizado e possui uma concentração populacional 
significativa, apresenta clima tropical úmido, o qual é definido por chuvas nesse período. 
Em 2017, a região Nordeste registrou a maior porcentagem de dengue por causa da 
redução na notificação de casos da região Sudeste, o que modifica a análise de prevalência 
da doença por região (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2019) (Figura 4).

Em 2020, foi identificado o aumento no número de casos de dengue no litoral do 
Paraná, durante a pandemia de Covid-19 (DA SILVA; MÉLO; BUENO, et al, 2020). É 
possível supor que as regiões Sudeste e Sul que apresentaram taxas mais elevadas de 
dengue durante a pandemia de Covid-19 à redução na atenção aos cuidados básicos de 
controle de criadouros e dos vetores.

Em relação ao sexo, as mulheres são mais afetadas pela doença. Isso pode estar 
relacionado com a maior permanência nas residências, principalmente durante o dia, o que 
as torna mais expostas ao vetor. Outra explicação para o alto número de mulher acometidas 
está relacionada com o autocuidado, elas procuram mais o serviço de saúde, permitindo a 
identificação e notificação das doenças no sistema de saúde (PAIXÃO; OLIVEIRA; SOUZA, 
2018) (Figura 4).

Corroborando com os dados do estudo de Ribeiro, et al. (2006), em São Sebastião, 
no estado de São Paulo, as porcentagens aumentaram com a idade, entre a faixa etária 
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de 20 a 39 anos, demonstrando um decréscimo no número de casos em idades mais 
avançadas. De acordo com IBGE (2010), na análise da idade, rendimento dos moradores, 
e a relação com as características do entorno dos domicílios nas áreas urbanas do país, 
constatou que crianças e adolescentes, estão mais expostos a situações de risco para a 
saúde. Com 15,1% das crianças (0 a 4 anos) vivem em áreas com esgoto a céu aberto, 
6,4% estão em locais com acúmulo de lixo nos logradouros. Os percentuais de indivíduos 
com idade de 5 a 9 anos e entre 10 a 14 anos de idade que estão em contato com esgoto a 
céu aberto são 15,0% e 14,7% respectivamente e, em contato com acumulo de lixo é, muito 
semelhante, com 6,4% e 6,2%.

5 | 	CONCLUSÃO
O ano de 2020 foi marcado pelo direcionamento dos esforços de órgãos públicos para 

controlar a disseminação do novo coronavírus, situação que levou a uma menor atenção 
para as doenças endêmicas do Brasil. O reflexo desse menor cuidado foi um aumento no 
número de casos de Dengue no Brasil, no ano de 2020, indicando uma possível redução 
nas políticas e ações no controle do vetor da doença. A região Sudeste, foi exceção, pois 
apresentou uma queda no número de casos em comparação com o ano anterior. 

A região Sul apresenta um aumento relevante em retrospectiva dos últimos quatro 
anos. A contribuição pode ser atribuída aos novos casos no litoral do Paraná e um menor 
direcionamento das políticas públicas relacionadas à dengue, sendo necessário maiores 
estudos dos fatores que levaram a essa alta da incidência. As regiões Norte e Nordeste 
apresentaram redução no número de casos em 2020 em relação a todo o período 
analisado, exceto na comparação com o ano 2019, que mostrou um pequeno aumento. 
Na região Centro-Oeste observa-se estabilidade nos casos. Entretanto, houve aumento na 
comparação entre 2019 e 2020.

Existe uma estabilidade na quantidade de casos na comparação entre as faixas 
etárias analisadas no período de 2015 a 2020, com um maior acometimento nas pessoas 
entre 20 e 39 anos. Um aumento progressivo pode ser observado nas pessoas infectadas 
com idade entre 40 e 59 anos nos anos entre 2017 e 2020. Na comparação entre o sexo 
dos infectados, existe uma maior contaminação de pessoas do sexo feminino em todo 
o período analisado, podendo ser relacionado a uma maior permanência em ambientes 
domésticos ou maior procura dos serviços de saúde por essa população, logo, um número 
maior de diagnósticos e notificações.

O Brasil um país endêmico para a Dengue, devido à grande extensão territorial, a 
diversidade das condições ambientais, socioeconômicas, de saneamento e acesso aos 
serviços de saúde. E, portanto, é relevante a necessidade de ampliar e manter políticas 
públicas e estruturas de controle, combate e assistência às doenças negligenciadas em 
geral e, especificamente, a Dengue é necessário observa-se que no período analisado, 
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os casos de se mantem em número elevado, com variações sazonais entre as regiões. 
A possível redução e atuação no controle de vetores da Dengue durante a pandemia de 
Covid-19, nas distintas esferas de governo, pode se tornar mais um fator de agravo desta 
doença.
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